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Resumo
Como o circuito de impressão e pu-
blicação de livros se articula com a 
Pesquisa em Comunicação? Todos 
os anos, um número considerável 
de pesquisas, da iniciação científi-
ca ao pós-doutorado, são feitas nas 
Universidades. No entanto, apenas 
uma pequena fração será publicada, 
e um número ainda menor atingirá 
efetivamente as livrarias, reais ou 
virtuais. A partir de uma pesquisa 
de campo exploratória, realizada no 
período de 2014 a 2018 em livrarias 
universitárias e comerciais em Porto 
Alegre, São Paulo, Belo Horizonte, 
Goiânia e Recife, este texto propõe 
entender as questões de produção e 
circulação do conhecimento em ter-
mos epistemológicos, na medida em 
que a disponibilidade de um texto é 
um índice do que será lido ou não e, 
consequentemente, incluído ou ex-

Abstract
How does the book printing and pu-
blishing circuit articulates with Com-
munication Research? Every year, a 
considerable number of research in 
Communication is done in Univer-
sities, from junior undergraduate 
research to post-doctoral investiga-
tions. However, only a tiny fraction of 
it will be available to a larger number 
of researchers through publication 
by a publisher house. And even less 
books will effectively reach the book-
shops, real or virtual. Grounded on 
a exploratory field research under-
taken from 2014-2018 in university 
and commercial bookshops in Porto 
Alegre, São Paulo, Belo Horizonte, 
Goiânia and Recife, this text argues 
that the availability of a text may be 
regarded as an epistemological pro-
blem, as it defines what will be read 
or not, and, consequently, included 

Resúmen
Como el circuito de impresión y pu-
blicación de libros se articula con 
la Investigación en Comunicación? 
Cada año, un número considerable 
de investigaciones, de la Iniciación 
Científica al Post-Doctorado, se hace 
en las Universidades. Sin embar-
go, sólo una pequeña fracción será 
publicada, y un número aún menor 
alcanzará efectivamente las librerías, 
reales o virtuales. A partir de una in-
vestigación de campo exploratoria, 
realizada en el período de 2014 a 
2018 en librerías universitarias y co-
merciales en Porto Alegre, São Paulo, 
Belo Horizonte, Goiânia y Recife, este 
texto propone entender las cuestio-
nes de producción y circulación del 
conocimiento en términos epistemo-
lógicos en la medida en que la dispo-
nibilidad de un texto es un índice de 
lo que será leído o no y, consecuen-
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Introdução
No livro As Regras da Arte, Pierre Bour-

dieu (1996) mostra de que maneira a atuação 
de editoras e, até certo ponto, de livrarias, foi 
fundamental para o estabelecimento de um 
“campo literário” na França do século XIX, 
seja definindo os espaços de publicação, seja 
direcionando a natureza das obras, os tipos 
de público e as qualidades esperadas de um 
texto. As atividades editoriais e o espaço das 
livrarias e bibliotecas – tanto físicas quanto 
virtuais – parecem ocupar um espaço funda-
mental na circulação do conhecimento pro-
duzido por uma área do saber: em alguma 
medida, essas instâncias contribuem com a 
formação de um espaço de visibilidade das 
pesquisas, eventualmente em seu alcance e 
repercussão.

A partir dessa noção, gostaríamos de 
começar este texto com uma situação que, 
aparentemente trivial, pode por isso mes-
mo ser reveladora de algumas condições 
específicas das práticas de pesquisa: o que 
é possível encontrar nas prateleiras de “Co-
municação” nas livrarias, ou em suas cor-
relatas no ambiente digital? Quando um 
estudante, pesquisador ou mesmo algum 
interessado de fora da área procura livros 
sobre “Comunicação”, o que efetivamente 
pode ser encontrado?

Livros, impressos ou digitais, são pro-
vavelmente um dos materiais mais precio-
sos para a pesquisa em Comunicação. Ao 
lado do artigo científico, as obras acadêmi-
cas são uma das maneiras por excelência 

de divulgação de resultados de pesquisa. 
No entanto, parecem ser dotadas de maior 
tradição, ao menos na área, associadas a um 
formato para reflexões de maior fôlego, di-
fíceis de serem condensadas no espaço de 
um artigo. No entanto, o que se entende 
como um livro de Comunicação? 

Qualquer resposta para essa questão 
precisa, antes de mais nada, problemati-
zar a pergunta. Em que condições é possí-
vel encontrar livros de Comunicação? Os 
espaços talvez mais evidentes, livrarias e 
bibliotecas, colocam de antemão algumas 
condições a serem levadas em conta para se 
delinear qualquer análise.

Se estamos falando de livrarias físicas, 
é necessário indicar de saída seu número, 
bastante reduzido, mesmo nas grandes 
capitais. Para além das grandes redes e de 
lojas exclusivas de algumas editoras, o nú-
mero de livrarias per capita no Brasil pare-
ce ser consideravelmente baixo, reflexo de 
problemas históricos e sociais que escapa-
riam ao foco deste texto. Localizadas em 
boa parte em shopping centers, atendem 
a uma demanda diversificada, não neces-
sariamente universitária, e precisam, por 
isso mesmo, buscar meios de suprir essas 
diferenças.

As livrarias localizadas em universida-
des, por seu turno, parecem ter um público 
mais específico e se apresentam como espa-
ços diferenciados de exposição, apresenta-
ção e circulação do saber. Entram em jogo, 
no entanto, algumas questões comerciais 

cluído de um estudo – e, portanto, o 
que pode ser “teoria” na Área.
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or excluded from a study – and, the-
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Keywords: Publishing. Market. Com-
munication. Epistemology.

temente, incluido o excluido de un 
estudio – y, por lo tanto, lo que puede 
ser “teoría” en el Área.

Palabras clave: Publicación. Mercado. 
Comunicación. Epistemologia.



PAULUS: Revista de Comunicação da FAPCOM • DOI: http://dx.doi.org/10.31657  105

São Paulo, v. 3, n. 5, jan./jul. 2019

de sua manutenção, em termos de como 
sustentar uma livraria para um público 
restrito, sobretudo quando se pensa nas 
condições relacionadas às questões de dis-
tribuição de recursos no meio universitário.

No que tange às livrarias virtuais, ob-
serva-se, de um lado, a reprodução do sis-
tema das grandes redes e a dificuldade de 
seleção mais criteriosa de obras diante de 
um volume considerável de respostas à pa-
lavra “comunicação”, quando digitada nos 
mecanismos de busca dos sites.

Dessa maneira, a pergunta “que livros 
podem ser encontrados?” talvez deva ter 
sua formulação alterada para “Quais são as 
condições de circulação do conhecimento 
produzido na área de Comunicação?”. Le-
vando em consideração as centenas – talvez 
milhares; seria difícil estimar um número – 
de pesquisas realizadas na área sob a forma 
de trabalhos de conclusão de curso, mestra-
dos e doutorados, sem levar em considera-
ção textos e artigos feitos para apresentação 
em eventos e publicação em revistas, que 
fração efetivamente tem condições de che-
gar ao público? Certamente há, subjacente 
a esta afirmação, uma noção de “publicar” 
bastante específica: sua distribuição na for-
ma de livro, seja impresso ou digital. 

Certamente entende-se que a defesa de 
um trabalho, sua inclusão em anais de even-
tos ou em uma edição de revista também 
são formas de “publicação” – não podemos 
esquecer a ideia da “defesa pública” de te-
ses e dissertações. No entanto, é necessário 
considerar as restrições existentes quan-
do uma pesquisa é tornada pública nesses 
moldes, sobretudo em termos de amplitude 
de sua divulgação, citação, contribuições e 
discussão. Assim, é possível retomar a 
questão ainda uma vez, agregando-a a uma 

terceira formulação: de todo o montante de 
pesquisas em Comunicação, quais são as 
condições para um trabalho alcançar um 
público mais amplo – e, por “público am-
plo” entende-se uma circulação maior na 
própria área.

A essa questão é necessário agregar ain-
da condições institucionais de produção e 
avaliação do conhecimento elaborado por 
pesquisadoras e pesquisadores no que tan-
ge à circulação de sua produção, objetivada 
nas práticas de medição quantitativa de ci-
tações e na demanda por publicações em pe-
riódicos qualificados que, de certa maneira, 
podem estar vinculados a uma expectativa 
de gerar uma maior visibilidade. Institu-
cionalmente, a perspectiva insular presente 
nas práticas de divulgação de pesquisas em 
Comunicação parece estar ligada, não sem 
algo de paradoxal, às demandas crescentes 
por publicações e citações: como observam 
França e Prado (2013), é impossível, até 
para as pessoas mais envolvidas com a área, 
dar conta de todas as publicações existen-
tes, ou mesmo de acompanhar, na totalida-
de, a produção específica de sua temática.

Este texto delineia algumas das condi-
ções de circulação do conhecimento em Co-
municação a partir de um exame da situa-
ção editorial da área. Trata-se do resultado 
de uma pesquisa que envolve, de um lado, 
reflexão epistemológica sobre a produção e 
circulação de textos e pesquisas da área e, 
de outro, um trabalho de campo explorató-
rio em escala maior, realizado em livrarias 
de rede, livrarias universitárias e sebos de 
quatro capitais – São Paulo, Belo Horizon-
te, Porto Alegre, Recife. Foi elaborada uma 
cartografia tentativa das publicações dispo-
níveis sob a rubrica “Comunicação” com o 
objetivo de diagnosticar como se dá a divul-
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gação, na forma de livro, do conhecimento 
produzido na área. Essa cartografia se deu 
em vários momentos, de maneira contínua 
e assistemática, procurando ver não ape-
nas o que se inclui nessa perspectiva, mas 
também procurando delinear seus vínculos 
institucionais, origens e condições de pu-
blicação.

As dinâmicas de produção na área: o 
livro diante do artigo

Um rápido olhar comparativo entre ar-
tigos sobre Comunicação publicados em 
revistas latino-americanas e anglo-saxônicas 
mostrará, de saída, uma diferença no que 
tange às referências bibliográficas: textos 
norte-americanos e europeus tendem a citar 
artigos, enquanto os latino-americanos ten-
dem a dar preferência aos livros. Evidente-
mente não se trata de uma dicotomia, mas 
de observar uma diferença de concepção na 
qual a valorização do livro, no caso latino-
-americano, reforça a ideia de que conhecer 
as condições de produção de conhecimento 
na área significa observar alguns aspectos 
da edição e circulação de livros. Ao escolher 
citar mais artigos ou livros, estamos diante 
não apenas de um modo de fazer pesquisa, 
mas também de uma perspectiva referente a 
saber o que constitui efetivamente um “refe-
rencial teórico” para um trabalho monográ-
fico. Trata-se, ao que parece, não apenas de 
uma escolha de formato, mas, sobretudo, de 
uma opção epistemológica.

Essa postura encontra respaldo insti-
tucional: livros são, junto com os artigos, a 
única produção da área avaliada dentro de 
uma escala específica, o “Qualis Livros”, 
parametrizada a partir de regras de inferên-
cia de qualidade, e são situados dentro de 

um espectro que vai do L1, de menor re-
conhecimento, até L4, estrato mais alto. Se 
existe uma “cultura de publicação”, como 
assinalam Burzstyn, Drummond e Nasci-
mento (2010), ela parece se dirigir tanto ao 
livro quanto ao artigo, com alguma especi-
ficidade do primeiro.

Embora o artigo científico, publicado 
em revista acadêmica, avaliado por pares, 
seja considerado o mais legítimo dentro dos 
parâmetros de produção e avaliação, o livro 
tem um valor igualmente alto dentro do 
percurso genealógico das ciências humanas. 
Além disso, a publicação de um livro obe-
dece a um processo editorial e institucional 
diferente do artigo, situando-se não apenas 
dentro de outra temporalidade como tam-
bém dentro de um circuito diferente de pu-
blicação e divulgação. Como ressalta um do-
cumento avaliativo da Capes (2016), no caso 
dos livros, a atribuição de critérios de quali-
dade é mais difícil de se estabelecer do que 
no caso de artigos, uma vez que não existem 
índices de impacto de revistas ou sua inde-
xação em bases de dados. 

Enquanto o artigo acadêmico tem uma 
circulação esperada consideravelmente res-
trita, na medida em que aparece apenas em 
publicações acadêmicas, a expectativa de 
um livro publicado é, por definição, chegar 
às estantes ou à página online de uma livra-
ria e, mais do que o artigo, ser visto por pes-
soas não interessadas diretamente naquele 
tema específico.

A dinâmica de publicação de um livro 
também obedece a critérios e padrões es-
pecíficos, incluindo a busca por editoras, 
um tempo maior de avaliação, a presença, 
em alguns casos, de critérios ligados a um 
mercado editorial, a distribuição no merca-
do livreiro e outras questões particulares. 
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Há, no negativo, os problemas referentes às 
possibilidades de publicação diante de ce-
nários desfavoráveis em um mercado rela-
tivamente restrito. Trata-se de um trabalho 
de maior fôlego; mesmo no caso de coletâ-
neas, nas quais cada autora ou autor con-
tribui com um capítulo, trata-se de pensar 
em termos de um produto editorial que de-
manda esforços específicos – sem, eviden-
temente, deixar de levar em consideração 
as demandas, às vezes iguais ou mais altas, 
existentes para a publicação de um artigo.

Podem-se observar, no mapeamento 
contínuo e sistemático, embora não exausti-
vo, da produção da área, alguns aspectos de 
uma tipologia das publicações.

O primeiro, mais frequente, é a publi-
cação de versões de trabalhos acadêmicos, 
com a transformação de teses de doutorado 
e, em menor escala, dissertações de mestra-
do, em livros. A existência de um volume 
de texto já pronto pode ser apontada como 
uma das razões desse tipo de procedimen-
to, em que pese a necessidade de adequação 
ao formato editorial. Trata-se, segundo o 
documento Qualis Livros (CAPES, 2016), 
de um dos estratos de maior pontuação no 
que se refere ao item “Natureza do Conteú-
do”. Pode-se observar, aqui, uma conside-
rável disparidade entre o número de teses 
e dissertações defendidas anualmente nos 
mais de cinquenta programas de pós-gra-
duação em Comunicação de todo o país e a 
quantidade desses trabalhos que será, efeti-
vamente, transformada em livro – pode-se 
imaginar, em uma referência à expressão 
comum do meio, que parte considerável 
dessa produção ficará restrita às bibliotecas 
físicas ou virtuais.

Um segundo grupo incui os livros com 
resultados de pesquisa, individuais ou em 

grupo, seja contando ou não com o apoio 
de agências de fomento, que ocupam um 
espaço de destaque na medida em que pa-
recem formar uma unidade. Algo seme-
lhante acontece com os livros resultantes de 
eventos, como seminários, ou da produção 
de grupos de pesquisa, nos quais se observa 
uma unidade temática, embora um pouco 
menos rígida do que nos resultados de pro-
jetos de pesquisa. Produções dirigidas ao 
ensino e pesquisa no âmbito universitário 
também podem ser encontradas, ainda que 
em menor escala. Vale notar que esse último 
tipo pode ser localizado com mais frequên-
cia quando referido a técnicas específicas 
das habilitações profissionais existentes nos 
cursos de Comunicação.

Nesse último aspecto, não é possível 
separar a produção editorial na área de Co-
municação da situação específica de cursos 
de graduação e pós-graduação existentes. O 
primeiro contato de estudantes com a litera-
tura da área tende a ser a partir das bibliogra-
fias e leituras recomendadas por professoras 
e professores, tanto na graduação quanto na 
pós-graduação. Como observado em outros 
momentos, a bibliografia constante dos pro-
gramas de ensino tende a ser vista como “a” 
referência, sobretudo para os iniciantes. Na 
medida em que os cursos de Comunicação, 
agora divididos nas antigas habilitações, têm 
um componente voltado para a formação 
profissional, a existência desse último tipo 
parece justificada diante das necessidades de 
sala de aula.

A disponibilidade de livros e a 
escolha do referencial teórico

Nas práticas de pesquisa acadêmica, da 
iniciação científica ao pós-doutorado, um 



108 A teoria nas livrarias:... • Luis Mauro Sá Martino • Ângela Cristina Salgueiro Marques

São Paulo, v. 3, n. 5, jan./jul. 2019

dos momentos-chave é a escolha do “refe-
rencial teórico” da pesquisa, conjunto de 
conceitos, autoras e autores que, de algu-
ma maneira, vão se articular com os obje-
tos empíricos e questões metodológicas. A 
tomada de decisão decorre, sem dúvida, de 
inúmeros fatores acadêmicos – a relação da 
teoria com o objeto, as indicações de orien-
tadores e orientadoras, a proximidade com 
uma linha de pesquisa ou mesmo com a tri-
lha de pesquisa da instituição. 

No entanto, parece existir outro fator, 
por vezes negligenciado e que, no entanto, 
aparentemente tem um peso considerável 
na hora de escolher um referencial teórico: 
a disponibilidade da obra de uma autora 
ou autor para consulta. Em um país com 
pouca tradição no que tange à existência e 
ao uso de bibliotecas públicas, e levando-se 
em consideração as condições questioná-
veis de algumas de suas correlatas universi-
tárias, é problemático afirmar até que ponto 
é possível escolher livremente os caminhos 
teóricos de uma pesquisa.

Certamente entrariam em jogo, nesse 
caso, as condições de interesse do próprio 
meio acadêmico em agregar ou excluir au-
toras e autores, que, por sua vez, parecem 
também não estar isentos às preferências, 
por vezes efêmeras, dos espaços de pro-
dução de pesquisa – aquilo que, no espa-
ço informal das conversas de corredores é 
apontado como as “modas” acadêmicas, 
responsáveis por tornar autores e autoras 
imprescindíveis, ao mesmo tempo que re-
legam outros ao esquecimento. 

No entanto, não é dessa seleção, aparen-
temente regulada por questões do próprio 
espaço acadêmico, de que se está falando 
aqui, mas das possibilidades de uma teoria 
ou um conceito se tornar conhecido – e ar-

ticulado – em um conjunto mais amplo de 
pesquisas.

A recepção e a circulação das ideias de 
uma autora ou autor nos meios acadêmicos 
dependem, em grande parte, do acesso à 
sua obra. Nas práticas acadêmicas, a arti-
culação de teorias, ideias e conceitos com 
questões empíricas está vinculada, muitas 
vezes de maneira sutil – mas não menos de-
finitiva – aos fluxos de publicação, à direção 
de tradução das obras, a seu acesso e possi-
bilidade de leitura. 

Isso parece gerar, de saída, uma desi-
gualdade em termos de circulação e difu-
são de ideias: trabalhos excelentes, mas 
que não encontrem a possibilidade de ser 
publicados por uma editora com distribui-
ção nacional parecem ser relegados a uma 
espécie de limbo ou inexistência nos espa-
ços acadêmicos. É possível observar essa 
desigualdade, por exemplo, no baixo nível 
de circulação e citação de obras publicadas 
por editoras universitárias que, embora 
muitas vezes de excelente qualidade edi-
torial e de conteúdo, veem-se preteridas 
por não atingirem espaços mais amplos de 
exposição. 

Esse problema se apresenta também em 
termos geográficos, de um lado, e econômi-
co-sociais, de outro. A distribuição geográ-
fica dos fluxos de publicação, distribuição 
e apropriação, pela academia, de livros 
parece obedecer a uma lógica observada 
também em termos de outras desigualda-
des: nota-se, no caso brasileiro, um fluxo 
centralizado no Sudeste (e parcialmente no 
Sul) que se ramifica para outras regiões. O 
trânsito, no entanto, é de mão única: rara-
mente se encontram, nas livrarias do Sul ou 
do Sudeste, livros publicados por editoras 
de outra regiões. 
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Isso parece se reproduzir em termos in-
ternacionais: mesmo no que se poderia cha-
mar de um “mercado acadêmico”, nota-se 
a predominância de alguns países e regiões, 
sobretudo a Europa Ocidental e os Estados 
Unidos, no que tange às traduções. Assim, 
quase não é possível encontrar obras de au-
toras e autores fora dessas regiões – quando 
isso acontece, em alguma medida pode-se 
notar que se trata de pessoas vinculadas a 
universidades ou centros de pesquisa des-
ses países e regiões; raramente se verifica 
um trânsito direto entre editoras brasileiras 
e países fora desse círculo.

A questão econômico-social, por sua 
vez, parece se manifestar, entre outras si-
tuações, na possibilidade de encontrar, na 
prateleira das livrarias, obras que não sejam 
publicadas pelo circuito das grandes edito-
ras. Essa situação não deixa de se relacionar 
com a anterior na medida em que um livro 
publicado por uma editora de pequeno por-
te tende a ficar restrito ao espaço de alguns 
interessados diretamente no assunto que 
tiverem a oportunidade de encontrá-lo.

Seria possível objetar, de saída, que as 
possibilidades abertas pelo ambiente das 
mídias digitais podem – ou poderiam – re-
solver essa questão. No entanto, é preciso 
observar também esse ponto a partir de 
uma questão crítica.

As possibilidades de publicação (e mes-
mo de autopublicação) digital, ancoradas em 
uma promessa de distribuição mais ampla 
das produções editoriais, uma vez que des-
ligada das necessidades relacionadas ao livro 
impresso, parecem não ter ainda realizado 
seu pleno potencial – talvez pela dificuldade, 
também inerente ao espaço acadêmico, de 
acompanhar toda a produção, como recor-
dam França e Prado (2013).

Essa disponibilidade da obra nos meios 
digitais coloca ainda um outro problema – 
que, é bom observar, tangencia uma ques-
tão legal e jurídica de grande porte rela-
cionada aos direitos autorais: a qualidade 
de apresentação do material. Levando em 
consideração o aspecto jurídico, e sem dei-
xar de lado uma realidade paranormativa 
que insiste em se apresentar no cotidiano, 
nota-se que muitas vezes as obras digita-
lizadas apresentam graves problemas em 
termos de identificação de seus dados, 
como a autoria, número de página, data e 
local de publicação e outras informações 
sobre a edição.

Não seria de todo errado, talvez, ver 
nisso uma herança ou derivação da “cul-
tura da xerox” presente nos meios uni-
versitários, decorrência, por sua vez, da 
dificuldade de acesso às obras, muitas 
vezes fundamentais, para a elaboração 
de uma pesquisa. Nos dois casos, a ques-
tão das práticas de pesquisa se vê alheia 
às decisões exclusivamente acadêmicas, 
mostrando-se ligada aos limites sociais de 
produção de conhecimento.

Assim, agregar uma obra, conceito, 
autora ou autor ao “referencial teórico” de 
uma pesquisa parece envolver muito mais 
do que a tomada de decisões epistemo-
lógicas, mas, sobretudo, as condições de 
possibilidade para escolher esta ou aquela 
“teoria”, demandando, antes, saber se de-
terminada obra está disponível. 

O aspecto editorial: o caminho até o 
público

Nesse aspecto, vale recordar que um dos 
aspectos de maior pontuação do Qualis Li-
vros refere-se ao tipo de editora que publica 
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a obra, destacando, no teto da avaliação, se-
gundo o documento Capes (2016), “editora 
universitária, comercial, associação cientí-
fica, associação cultural, instituição de pes-
quisa, agência de fomento”. Isso leva a um 
outro aspecto da questão: quais são as edi-
toras que publicam livros de Comunicação?

No caso das editoras universitárias, 
talvez não seja de todo errado esperar cer-
ta abertura, mediante avaliação por pares, 
para assuntos mais diversificados do que 
suas correlatas comerciais. Observe-se, 
no entanto, que embora existam inúme-
ras obras de Comunicação publicadas por 
editoras universitárias, ao que parece ne-
nhuma delas tem uma coleção destinada 
exclusivamente à área. Algo também com-
preensível na medida em que existe, nes-
te caso, a necessidade de considerar toda 
uma produção universitária, não apenas 
de Comunicação.

Um ponto de tensão no que diz respeito 
às editoras universitárias é sua distribui-
ção. Os canais de chegada às prateleiras 
das grandes redes de livrarias parecem ser 
pouco afeitos a esse tipo de publicação, 
restrita, algumas vezes, ao âmbito das lojas 
nos campi universitários ou mediante ven-
das online. Levando-se em consideração a 
necessidade de exposição e divulgação das 
obras, não é talvez surpresa que parte con-
siderável dessa produção permaneça dentro 
de uma perspectiva insular, o que pode sig-
nificar maior desigualdade na distribuição 
do conhecimento. Ao que parece, há todo 
um conjunto de conhecimentos produzidos 
na área de Comunicação – ou de interes-
se próximo – que, publicado por editoras 
universitárias, nem sempre ultrapassa as 
barreiras comerciais que permitiriam uma 
distribuição em outros canais. Dito de ou-

tra maneira, é muito difícil encontrar livros 
publicados por editoras universitárias fora 
dos campi – às vezes, também dentro deles.

Os reflexos epistemológicos desse ce-
nário de desigualdade na distribuição do 
conhecimento podem ser observados em 
vários aspectos. A leitura, e a consequen-
te citação, desses livros é restrita, tornan-
do invisível toda uma produção feita além 
das fronteiras de determinados espaços. Ao 
mesmo tempo, é possível que isso acentue 
certa homogeneidade de perspectivas, uma 
vez que são oriundas de um grupo restrito 
de locais de produção de saberes. 

O cenário se altera um pouco no âmbito 
das editoras comerciais – a questão colo-
cada, neste caso, se refere à concorrência e 
ao interesse das obras sobre Comunicação 
dentro das dinâmicas de mercado. Se as di-
ficuldades no âmbito das editoras universi-
tárias parecem se direcionar às questões de 
produção, no espaço das editoras comer-
ciais o problema reside, até certo ponto, na 
possibilidade de encontrar um lugar dentro 
dos circuitos do mercado.

Há editoras com considerável tradição 
de publicações na área, destacando-se o 
pioneirismo das editoras Perspectiva, Cul-
trix e Vozes, que na virada dos anos 1960-
1970 publicaram os primeiros trabalhos 
sobre Comunicação no Brasil, de autoras e 
autores que viriam a se mostrar fundamen-
tais nas décadas seguintes, como Ferdinand 
de Saussure, Umberto Eco, Charles S. Peir-
ce, Décio Pignatari, Adísia Sá, Julia Kriste-
va, Muniz Sodré e José Marques de Melo, 
entre outros.

Mais para frente, a partir dos anos 1980-
1990, outras editoras como Summus, Ateliê 
Editorial, Paulus, MauadX e Sulina desta-
cariam a Comunicação entre suas publica-
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ções, criando, inclusive, coleções específicas 
– “Novas buscas em Comunicação”, “Bi-
blioteca Azul”, “Comunicação” e “Ciber-
cultura”, respectivamente, abrindo caminho 
para uma maior divulgação de trabalhos de 
pesquisa realizados, sobretudo, nos espaços 
de pós-graduação. Além disso, várias outras 
editoras lançaram excelentes títulos avulsos 
de Comunicação, sem necessariamente esta-
rem incluídos em coleções ou fazerem parte 
de uma política editorial.

Valeria apontar, neste aspecto, o tra-
balho diligente de editores e equipes no 
sentido de abrir espaço para a área. Ao 
mesmo tempo, é questionável, sem dúvi-
da, se as autoras e os autores publicados 
por essas editoras são “de Comunicação”: 
trabalha-se aqui mais na perspectiva de 
uma apropriação do que uma vinculação 
a priori, critério difícil de ser plenamente 
trabalhado mesmo hoje em dia. E isso leva 
a um último aspecto da questão: o que é 
um livro “de Comunicação”?

A Comunicação entre as áreas 
do saber: proximidades e 
distanciamentos

Uma visita às bibliografias de artigos, 
monografias e livros mostra um cenário 
de considerável dispersão epistemológi-
ca, para usar a expressão de Braga (2010), 
visível na apropriação de autoras e auto-
res de outras áreas do conhecimento, com 
um mínimo de consenso a respeito do que 
se está, efetivamente, estudando dentro 
da Comunicação. Ao que parece, trata-
-se mais da justaposição de perspectivas 
de várias disciplinas, em uma perspectiva 
mais multidisciplinar por aproximação do 
que propriamente um trabalho interdisci-

plinar. Isso pode ser observado na escolha 
dos livros citados: há obras de quase todo 
o espectro das humanas, sem uma solução 
de continuidade ou especificação de crité-
rios que permitam dizer quais são, de fato, 
livros de Comunicação.

Evidentemente traçar fronteiras epis-
temológicas dessa monta seria uma tarefa, 
se possível, talvez inútil, na medida em que 
a complexidade do conhecimento parece 
exigir o reconhecimento de sua unidade. 
Ao mesmo tempo, não é possível deixar de 
lado o fato de que se está dentro de um am-
biente institucional, com suas referências 
próprias, e que, neste caso, leva em con-
sideração a localização de um livro diante 
das áreas do saber: segundo o documento 
avaliativo Qualis Livros da Capes (2016), a 
pertinência de uma obra à área é uma con-
dição de análise e pontuação. Portanto, se 
em termos epistemológicos as divisões ar-
bitrárias do saber podem ser questionadas, 
no que tange ao aspecto institucional sua 
validade é um pressuposto legitimado pela 
prática. Assim, a pergunta “O que é um li-
vro de Comunicação?”, se parece intangível 
do ponto de vista epistemológico, torna-se 
prática no aspecto institucional e avaliativo.

Uma aproximação inicial pode ser feita 
observando-se as obras publicadas como 
sendo específicas de Comunicação. É pos-
sível notar, em um primeiro momento, que 
a pertinência à área parece se dar a partir 
do vínculo da autora ou autor com cursos 
universitários, sejam de graduação ou pós-
-graduação. A esse ponto comum soma-se 
a existência de preocupações centradas na 
mídia – seja no campo de produção, téc-
nico ou de circulação – ou, em proporção 
menor, de obras dedicadas a aspectos es-
pecíficos da Comunicação, seja, por exem-
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plo, de um ponto de vista fenomenológico 
ou semiótico. 

Isso pode ser verificado também na va-
riedade de livros colocados sob essa rubrica 
nas livrarias. Seria possível, sem exausti-
vidade, trazer algumas de suas categorias, 
inclusive a partir de suas divisões. Livros de 
“Comunicação” costumam incluir, em um 
primeiro aspecto, tudo o quanto diga respei-
to à “mídia”, de biografias de artistas a estu-
dos sobre televisão, rádio ou mídias digitais. 

Além disso, livros sobre negócios, ven-
das, estratégias de persuasão e comunicação 
interpessoal no ambiente de mercado tam-
bém podem dividir espaços com obras teó-
ricas, digamos, sobre telenovelas ou filmes. 
Esses trabalhos de interesse mais “geral”, 
se é possível utilizar essa denominação, são 
usualmente acompanhados de obras volta-
das para as habilitações profissionais, com 
um amplo predomínio dos livros sobre jor-
nalismo – a ponto de algumas livrarias te-
rem seções específicas sobre esse título, mas 
raramente sobre Publicidade e Propaganda 
ou Relações Públicas. Entende-se por “Jor-
nalismo” de livros-reportagem e, em certos 
lugares, biografias até obras acadêmicas 
sobre o assunto. Em alguns casos, livros 
de Marketing e Vendas são associados aos 
livros de Comunicação pela via da publi-
cidade, embora se trate, tanto profissional 
quanto academicamente, de áreas distintas.

Nota-se, portanto, uma concepção re-
lativamente restrita do que vem a ser “Co-
municação” dentro do circuito de vendas: 
ou como sinônimo de “mídia” e “profis-
são”, em sentido mais comum, ou como 
um recurso situado no âmbito das vendas 
e persuasão. Em algumas livrarias, a “Co-
municação” é colocada junto, ou mesmo 
como subárea, da Linguística, em uma 

aproximação, ao que tudo indica, pautada 
na ideia de alguma junção das duas áreas 
como “meio de expressão”.

Vale observar, ainda neste aspecto, uma 
dificuldade de divulgação da produção aca-
dêmica objetivada nos problemas de distri-
buição: nas livrarias comerciais, evidente-
mente havendo exceções, praticamente não 
é possível encontrar obras de Comunicação 
publicadas por editoras de porte médio e pe-
queno ou pertencentes ao circuito universi-
tário. Dessa maneira, se a definição do que é 
um livro de Comunicação constitui um pro-
blema epistemológico, encontrar esses livros 
nas livrarias mostra-se um desafio prático.

À guisa de conclusão
Livros identificados sob o assunto de 

“Comunicação” geralmente são percebidos 
como coletâneas que abrangem um con-
junto de conceitos altamente heterogêneos, 
discutindo uma pletora de assuntos com li-
mites e contornos bem pouco definidos em 
termos epistemológicos (FRANÇA, 2001; 
L. C. MARTINO, 2007; BRAGA, 2010; 
L. M. MARTINO, 2008, 2009, 2012, 
2011, 2014). É possível observar, no entan-
to, que a diversidade temática muitas vezes 
tende a parar por aí. 

O que costumamos chamar de “pen-
samento comunicacional” e suas distintas 
formas de elaboração e circulação represen-
ta, de alguma maneira, o desdobramento de 
ideias criadas em ambientes com diferenças 
profundas em relação ao que é pensado 
acerca da América Latina, em geral, ou do 
Brasil, em particular, e mesmo das varieda-
des regionais brasileiras. É questionável in-
dagar até que ponto existem tensionamen-
tos e articulações entre essas referências e os 
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objetos empíricos, bem como as condições 
específicas, com as quais elas se defrontam. 

O conhecimento produzido sobre Co-
municação mantém, em boa medida, a mar-
ca de circulação de outros fluxos das ciên-
cias, com um trânsito norte-sul muito maior 
do que sul-norte, levando em conta as possi-
bilidades de avanços e pesquisas parecerem 
maiores nos países desenvolvidos. 

No âmbito da Teoria Literária, a título 
de comparação, há algumas décadas esse 
tipo de pensamento vem sendo desafiado, 
sobretudo a partir dos trabalhos clássicos 
de Spivak (2006; 2008), Thiong’O (2006), e 
Johnson (2013). Esses autores questionam 
o conceito de “literatura” estipulado a par-
tir de um cânone ocidental dentro dos estu-
dos literários. Mais do que a construção de 
um cânone “alternativo”, eles procuram, 
na esteira do pensamento de Derrida, con-
testar não só a noção de “cânone”, em si, 
mas também a articulação de pensamentos 
binários definidos dentro de uma oposição 
“centro-periferia”. 

A dicotomia centro-periferia, ou, expli-
citamente, norte-sul, parece ainda ser mui-
to marcante nos estudos de Comunicação. 
Essa divisão binária pode ser encontrada, 
da mesma maneira, em outros aspectos da 
produção de conhecimento, em particu-
lar quando se leva em conta o predomínio 
masculino na produção científica, algo que 
merece ser pensado também no caso dos 
pesquisadores da Comunicação. 

A declinação “pesquisadores”, no mas-
culino, é tanto uma exigência do idioma 
quanto uma constatação empírica da rela-
tiva ausência de “teóricas” da Comunica-
ção. Embora o número de pesquisadoras 
seja maior do que o de pesquisadores, os 
manuais acadêmicos de Teoria da Comu-

nicação não contemplam muitas “teóricas” 
– exceção feita à noção de “Espiral do Silên-
cio”, de Noelle-Neuman, o que, em termos 
proporcionais, significa uma porcentagem 
zero de participação. Dessa maneira, não 
seria errado apontar a existência do redu-
tor pressuposto de que enquanto homens 
fazem a “grande teoria”, cabe às pesquisa-
doras da área “aplicá-la”, “usá-la” ou “de-
senvolvê-la em estudos empíricos”. 

As diferenças prosseguem também no 
sentido de verificar as dificuldades de di-
vulgação da produção científica brasileira 
no exterior. Uma barreira a ser considerada, 
como recorda, no tocante às ciências sociais, 
Ortiz (2010), é a questão do idioma. O uso 
majoritário do inglês ou, em menor esca-
la, do francês e do espanhol como “línguas 
francas”, naturalizadas do discurso científi-
co, cria imediatamente uma definição prévia 
a respeito do que pode, efetivamente, ser 
considerado “ciência” no espaço das pu-
blicações acadêmicas – a isso seria possível 
somar as questões relacionadas aos fatores 
de impacto de produção, algo que escapa às 
discussões deste texto. Veja-se, por exemplo, 
a quase total ausência das altamente desen-
volvidas pesquisas latino-americanas sobre 
televisão ou mediatização em textos euro-
-americanos a respeito.

Em segundo lugar, mesmo deixando-se 
de lado, de maneira hipotética, a questão 
linguística, há ainda a barreira da circulação 
de conhecimento no que tange ao acesso a 
revistas e livros acadêmicos. Em que pese o 
mérito de iniciativas isoladas, a fatia maior 
de publicações sobre Comunicação no mer-
cado editorial brasileiro se direciona a auto-
ras e autores brasileiros e euro-americanos. 
Existe pouca horizontalidade no sentido de 
se publicarem pesquisas de outros países 
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